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Sinopse do trabalho

Do meu vaso de sálvia puxo uma erva daninha. Ela recebe essa categorização

apenas porque não foi minha intenção plantá-la ali, ela brotou sem

permissão. É um trevo, planta da sorte (ao menos quando tem quatro folhas, o

que não é o caso). E meu vaso, por causa dele, não é mais só de sálvia. Puxo

então esse trevo, bem próximo à raiz, e a raiz sai e continua a sair, e

sair, e sair, e todos os trevos do vaso saem juntos, como os lencinhos

coloridos que um mágico tira do bolso de seu paletó. Dezenas de indivíduos-

plantas faziam alianças subterrâneas, suas raízes entrelaçadas em um pacto

secreto.












